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As vitaminas salvam, mas não são a única salvação.


			[ Marcos André Malta Dantas ]


			



A ilusão construída em nível intelecto e sensório, que faz a realidade parecer descontínua tem sido o motivo da existência de muitos males que têm infelicitado a humanidade durante a sua história, que em última análise é também uma ilusão. este livro tem a finalidade de preencher as lacunas que só são percebidas pela reflexão científica. 


			[  Antonio Jorge Acário ]
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O autor ou escritor se comunica com o leitor através de um livro, do latim liber. Temos inúmeras funções deste objeto, inclusive função social, pois além do suporte textual, materializa uma das mais potentes invenções humanas, a escrita. O que nos leva a escrever? Podemos citar diferentes razões, mas a principal pela intenção de sermos lidos. Mas para chegar a este ponto também somos leitores de mundos e criadores e recriadores de múltiplos sentidos, criando uma verdadeira polissemia existencial ou ficcional, que chega aos leitores. O propósito seria uma sugestão de ultrapassarmos a ideia da existência de uma única verdade como possível e absoluta.  


			Este livro não é uma receita, serve também para comprovar e reforçar os conceitos científicos; todo capítulo temos referências bibliográficas; apesar de não ser um livro científico, em princípio voltado para todo o público de uma forma geral, contém 40 anos de vida médica.


			Os nomes são fictícios, mas as consultas e os fatos ocorreram. As vitaminas salvam, mas não são a única salvação. Não usem vitaminas para tudo, usem com prescrição médica.   
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			Marcos André Malta é um dos mais novos acadêmicos a ser admitido na centenária Academia Espírito-santense de Letras, fundada em 1921 por Alarico de Freitas, Elpídio Pimentel e Garcia de Rezende. Veio ocupar a vaga deixada pelo saudoso acadêmico Dr. Rômulo Salles de Sá, na cadeira 35, meu antecessor na Presidência da Academia Espírito-Santense de Letras. O Dr. André, como se refere neste livro, em seus diálogos, é médico há quarenta anos, e exerce papel de destaque na sociedade clínica da capital do Espírito Santo como médico orotomolecular, nutrólogo e especialista em medicina preventiva. Neste livro, relata suas experiências de clínica  e seu conhecimento científico na área em que atua, baseando-se em trabalhos científicos e em seu conhecimento empírico. 


			Estou certo de que este livro,  “Eu, Você e as Vitaminas. Um Namoro com a Medicina” será útil tanto a um leitor leigo no assunto como a um jovem médico que deseja se aprofundar na área escolhida pelo Dr. Marcos André e que não recebeu, na faculdade de medicina, o conhecimento necessário para atuar com eficiência. Afinal, nem tudo se aprende na escola. A vida ensina muito mais.


			Marcos André vem se juntar a um grupo de acadêmicos muito especial, o de médicos-escritores e que fazem parte de nossa AEL, desde a sua fundação. Atualmente, são três: o dermatologista e  prosador Douglas Puppim, o cardiologista e poeta Jorge Elias Neto e, agora, o nutrólogo Marcos André. Cada um médico em sua especialidade e escritor à sua maneira, como sói acontecer. 


			   Foi uma alegria e uma responsabilidade ler este livro em primeira mão, para dizer a você, prezado leitor, que, certamente, muito irá aprender com ele. Eu, mesmo, me interessei muito pelo capítulo soibre “Obesidade” e já estou pensando em marcar uma consulta com o autor para esquematizar uma dieta. Rs.






			Francisco Aurelio Ribeiro 
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— Pai, boa noite, precisamos conversar, disse Mateus. 


			— Tranquilo, na minha casa ou na sua? Respondeu o pai. 


			— Prefiro no seu consultório, afirmou o jovem médico.


			Após desligar, André ficou pensativo, lembrando o fato de que há 50 anos resolveu ser médico, estudou muito, se dedicou, passou vários finais de semanas estudando, decorando, lendo, relendo, fazendo resumos. Essa atitude de alguma forma mudou a vida de muitas pessoas a sua volta. Deu-se conta de ter sido uma referência, um exemplo. Anos depois, seu outro filho Miguel, sua filha Susanne tomaram a mesma decisão e, recentemente, seu caçula, decidiu pelo mesmo caminho. 


			— Algum problema? Perguntou Virginia, sua esposa.


			— Como bioquímica, você entenderia esses detalhes, mas, provavelmente, são dúvidas médicas que surgem no nosso dia a dia. 


			  Àquela noite, o médico relembrou sua ida aos Estados Unidos, os congressos, quando teve contato com Denham Harman e descobriu a importância dos radicais livres. Quando a medicina se encontra com o átomo, com as reações químicas e promovem envelhecimento nas células, através de reações provocadas pelo Oxigênio singlet, pela radical hidroxila, pela lipoperoxidação. Depois, seu encontro mais marcante, com Linus Pauling, que o fez entender da “fome oculta”, das carências nutricionais, mesmo nos pacientes que se alimentam, que não têm desnutrição, mas simplesmente os alimentos têm perda nutricional.


			Seu encontro com Dewaney Ashmed, quando explicou sobre os minerais aminoácidos quelados, sua absorção.


			Sua amizade com Efraim Olszewer, o incansável da Ortomolecular, juntos compraram uma briga contra o establisment médico, que não aceitava o uso de nutrientes nos tratamentos da medicina curativa e da medicina preventiva.


			Foram críticas, sofreram bullying, mas resistiram e, atualmente, qualquer médico já entende suas ideias.


			Mas, ainda, os jovens médicos, recém-formados, saem da faculdade, concluem o curso de graduação em medicina, aprendendo pouco sobre prevenção, voltados para doenças. Sabe que terá outra briga, mas não está com disposição para a mesma. 


			Vencido pelo sono, adormeceu, lembrando-se do passado, dos jantares, dos encontros, das publicações, dos trabalhos, dos anos e anos dedicados à medicina.


			Pontualmente, às 19 horas, o jovem filho chega ao consultório, conversa com a secretária.


			— Boa-noite noite, disse o médico.


			— Boa-noite noite, respondeu a secretária e completou, o seu Pai está na última consulta, quer que o avise?


			— Não precisa, respondeu Mateus, já enviei uma mensagem, marcamos ontem nosso encontro, vou revisar minha leitura, falou Mateus.


			Algum tempo depois, a porta abriu e saiu uma jovem, seu pai o chamou, ao entrar, pediu benção, como sempre fazia e o beijou na testa.


			— Mas o que o traz aqui, meu filho?  perguntou André. 


			— Gostaria de trocar algumas ideias sobre alguns casos que se repetem e tenho desconfiado da origem, mas preciso da sua orientação, afinal você é referência na área, explicou Mateus.


			— Fico lisonjeado, meu filho, respondeu o velho médico, mas vamos ao caso.


			— Tenho atendido no hospital inúmeros casos de gastrite, de úlcera, após endoscopia, iniciamos a terapia proposta, mas alguns sintomas continuam, como cansaço e fraqueza, outros reclamam muito de pele seca e cabelo seco. Já pedi parecer de um endocrinologista, mas afastou problemas na tireoide. Perda de peso, mesmo com a alimentação correta.  Sei que falta algo, mas ainda não concluí o que seria.


			— Algum problema dentário foi relatado por esses pacientes, meu filho? perguntou Dr. André. 


			— Sim, respondeu Mateus, sangramentos, perda de dentes, edemas na gengiva.


			— Você pode não acreditar, mas na medicina Ortomolecular, na Nutrologia, solicitamos a dosagem do ácido ascórbico, todos os sintomas se enquadram em deficiência da vitamina C, peça o exame e faça a reposição, disse o velho médico. Muitas vezes, o paciente tem uma alimentação desequilibrada e não prioriza o uso de frutas cítricas, ou consomem junto com cafeína, que dificulta a absorção desse nutriente. O Linus Pauling citava muito que a fruta vai perdendo a concentração de vitaminas a partir da colheita. 


			— Me deu uma boa ideia, respondeu o filho.


			Conversaram mais sobre amenidades, sobre a vida, sobre a renumeração dos profissionais da saúde e combinaram a ida ao congresso da Associação Medica Brasileira de Ortomolecular. 


			Dias depois, Mateus ligou para agradecer, feita a dosagem da vitamina C, observou que muitos pacientes não apareciam no exame e, com a reposição, os sintomas foram desaparecendo. 


			   — Meu filho, disse André, não precisa agradecer, mas tente focar mais na nutrição dos pacientes, muitos acreditam que têm uma boa nutrição. Nós mesmos passamos dias sem usar limão, laranja e, quando os ingerimos, não sabemos da concentração real do nutriente em cada alimento naquele momento. Prefiro repor via medicamento. 


			Despediram, marcando um jantar. 


			— O que foi, meu amor? perguntou a bioquímica e nutricionista Virgínia.


			— Provavelmente casos de desnutrição seletiva, nesse caso, da vitamina C, respondeu André.


			— Muito comum, no meu consultório, respondeu a esposa, infelizmente, na área médica, bem como na área nutricional, na atualidade, desprezamos esses casos, quando o paciente acredita que se alimenta bem, devemos desconfiar. 


			— Esses sintomas, explicou o esposo, são muito vagos, são comuns em várias doenças, alguns colegas esquecem que a vitamina C seria hidrossolúvel, ou melhor, não teríamos depósitos. 


			— Vou pesquisar, disse Virginia e trarei mais algumas informações. 


			Após alguns dias, resolveu mostrar e ler o que pesquisou:


			O corpo humano não consegue armazenar Vitamina C, portanto, ela deve ser inclusa regularmente na sua dieta. Veja o que a sua carência pode causar:  Cansaço e fraqueza, Dores musculares e articulares, Hematoma fácil, Pele seca, Cabelo seco e quebradiço, Inchaço e descoloração de suas gengivas, Sangramento repentino e inesperado de suas gengivas, Hemorragias nasais, Má cicatrização de feridas, Sangramento nas articulações, causando dores articulares graves, Mudanças nos ossos, A perda do dente, Perda de peso.


			Então, se você está sentindo algum desses sintomas acima, experimente consumir mais Vitamina C. 






			— A vitamina C é um açúcar, respondeu a esposa.  Pesquisei também sobre o excesso de vitamina C no corpo humano e de acordo a nutricionista Danielle Alice Vieira, professora do Centro Universitário Tiradentes (Unit Alagoas), nenhum suplemento deve ser ingerido sem a prescrição de um profissional habilitado e que “o consumo de suplementos somente é indicado quando não se consegue atingir as recomendações por meio da dieta. A recomendação de vitamina C é facilmente atingida com a alimentação, basta ter o consumo regular de frutas, folhosos e vegetais”1


			



Recordando, temos:






			O ácido ascórbico ou vitamina C (C6H8O6, ascorbato, quando na forma ionizada) é uma molécula usada na hidroxilacão de várias reações bioquímicas nas células. A sua principal função é a hidroxilação do colágeno, a proteína fibrilar que dá resistência aos ossos, dentes, tendões e paredes dos vasos sanguíneos. Além disso, é um poderoso antioxidante, sendo usado para transformar as espécies reativas de oxigênio em formas inertes. É também usado na síntese de algumas moléculas que servem como hormônios ou neurotransmissores. Em gêneros alimentícios é referido pelo número INS 300. Com moléculas visíveis A, B, D ou b12.


			O ácido ascórbico (Vitamina C) é um sólido cristalino de cor branca, inodoro, hidrossolúvel epouco solúvel em solventes orgânicos. O ácido ascórbico presente em frutas e legumes é destruído por temperaturas altas por um período prolongado. Sofre oxidação irreversível, perdendo a sua atividade biológica, em alimentos frescos guardados por longos períodos.2


			Sobre as fontes alimentares ricas em vitamina, encontrei as seguintes informações:


			É comum associar imediatamente a vitamina C à laranja, mas saiba que há uma variedade de opções para manter os níveis ideais deste nutriente no organismo.


			Ela existe em praticamente todas as frutas e vegetais, o que varia é a quantidade presente em cada um destes alimentos.


			A fruta com maior concentração de vitamina C é a acerola, com cerca de 1600 mg do elemento. Também entram na lista de frutas com boas concentrações:


			Laranja;


			Kiwi;


			Goiaba;


			Caju;


			Abacaxi;


			Morango;


			Mamão.


			Já na gôndola de verduras e legumes, procure por batatas, pimentões, tomates, brócolis, espinafre, repolho e salsa. Você terá uma salada nutritiva e rica em vitamina C.3


			O ácido ascórbico também pode ser obtido a partir de síntese laboratorial. Essa síntese ocorre de várias formas, sendo a principal a que utiliza a glicose como molécula precursora (reagente) para depois submetê-la a processos de redução e oxidação.4


			



— Mas, cuidado com a ingestão em grandes quantidades, explicou o Médico, alguns pacientes relatam que tiveram excesso de ácido ascórbico: náuseas, vômitos, diarreia, fadiga, vermelhidão (rubor) na face, cefaleia (dor de cabeça). Estudo do professor Diogo Lopes Dias (2023) relata que:






			De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a ingestão de 4 g ou mais de ácido ascórbico para cada quilograma corporal é considerada uma dosagem tóxica. Veja alguns exemplos de complicações causadas pelo excesso de ácido ascórbico:


			Náuseas


			Vômitos


			Diarreia


			Fadiga


			Vermelhidão (rubor) na face


			Cefaleia (dor de cabeça)


			Hemocromatose (acúmulo de ferro em órgãos como fígado e pâncreas). Vale ressaltar que a hemocromatose não é uma complicação comum.


			Obs.: Não há relatos científicos de doenças graves provocadas pelo excesso de ácido ascórbico.5 


			



— Interessante, nas minhas pesquisas, descobri ainda, explicou a esposa:






			Uma coisa interessante é que, entre os mamíferos, apenas o homem, os macacos em geral, os ratos de cobaia, e o morcegos das frutas precisam procurar uma fonte externa de vitamina C, pois não o produzem no corpo (é por isso que os morcegos das frutas comem  frutas). Outros animais como o cachorro e o gato não precisam chupar laranja, nem tomar suco de limão, pois o corpo deles produz naturalmente esse ácido milagroso. No caso deles, algumas enzimas conseguem obter a vitamina C através da glicose, como mostra a  sequência de reações6.


			  


			



Durante o jantar, foram questionados pela sua filha, Susanne, estudante do 4º período da faculdade de Medicina, que se encantava com os diálogos e as colocações dos pais.


			— Mateus não aprendeu na faculdade? Questionou a filha acadêmica.


			— O ensino médico não foca esses casos na prática, respondeu o Pai, mas o médico tem que pensar em inúmeras causas, que a questão alimentar ou nutricional é negligenciada. Logicamente todos nós aprendemos na faculdade, mas como vai vivenciar, são tantas matérias que a parte nutricional fica em segundo plano. Nossa cabeça volta-se para doenças mais comuns.


			— O correto, disse a mãe, seria se pudéssemos fazer dosagens nutricionais em todos os pacientes, mas de posse de um relatório alimentar, onde observamos uma dieta desequilibrada, onde o paciente não ingere frutas, verduras, legumes, teremos, certamente, uma ou mais deficiências nutricionais. 


			— Temos vários graus de hipovitaminoses, desde a mais leve até a de ultimo grau, relatou André. 


			A vitamina C está ligada à história das navegações, classicamente foi um médico escocês, James Lind, que realizou experiências com doze pacientes gravemente doentes, durante a navegação, 2 pacientes usaram 2 laranjas e um limão, diariamente, a outros 2 deu sucos de maçã fermentada, a outros 2 deu ácido sulfúrico diluído, a outros 2 deu ácido do vinagre e até usou água do mar, mas, ao final de 6 dias, os que receberam as frutas cítricas estavam curados, e os outros permaneciam doentes. A partir dessas experiências, foi dada uma ração diária de suco fresco de lima aos tripulantes, ou de outras frutas cítricas.


			— Importante destacar, disse à bioquímica, que a absorção da vitamina C, em torno de 80 a 90%, ocorre na porção proximal do intestino delgado pelo transporte ativo, dependente de sódio saturável. A dose depende de cada pessoa, na grande maioria, temos uma média de até 3 gramas diárias, acima disto poderia não ser absorvido.


			— Mas e, na circulação sanguínea, como se comporta? perguntou a filha. 


			— Quase todos os nutrientes, respondeu André, circulam na forma livre ou ligados a umas proteínas, lembrar que não temos armazenamento dessa vitamina. Mas, temos uma maior concentração nas glândulas pituitárias, na adrenal, no fígado, no pâncreas, no cérebro e no baço. Dependendo da atividade física, o corpo gasta mais, sua eliminação seria pelos rins, mas também podemos ter reabsorção. Sua excreção seria calculada algo em torno de 27mg/dia, como ácido ascórbico, como diedro ascórbico, como 2-3 diceto-l-gluconato ascórbico.


			— Esse nutriente tem uma importância vital para nosso corpo, disse Virginia, dentre as suas funções fisiológicas, podemos destacar que, para a fabricação do colágeno, na conversão da prolina-lisina-colina, da hidroxi-prolina–hidrolisina, do ácido fólico em ácido folínico, necessária no metabolismo de aminoácidos, no colesterol, na folacina. Pense num atleta que gostaria de hipertrofia muscular, sem ácido ascórbico, nada feito. 


			— Complementando, relatou o médico, nos casos de anemia, faz a conversão do íon ferro 3 (férrico) em íon ferro 2 (ferroso), melhorando sua absorção. Também melhora a absorção de Zinco, do cálcio e do magnésio. Sua presença na suprarrenal, devido ao fato de ser importante na síntese dos hormônios adrenais, estimulando a hidroxilação da dopamina em noradrenalina. 


			— Então, no tratamento da depressão, seria importante também a sua reposição? Perguntou a filha. 


			— Sim, respondeu a mãe, mas a maioria dos médicos prefere usar antidepressivos, a repor nutrientes, quase todo paciente depressivo acaba por negligenciar a alimentação. 


			— Temos ainda, complementou o pai, no sistema imune, os nossos glóbulos brancos ou leucócitos formam o ascorbato leucocitário e junto com a taurina estimulam a quimiotaxia e fagocitose dos neutrófilos e macrófagos. Atualmente, com a descoberta da telomerase e sua importância no envelhecimento, retardando, em conjunto com a vitamina E, e bioflavonoides, teria um efeito importante na ativação dessa enzima e, consequentemente, de retardar o envelhecimento acelerado. São relatados na literatura inúmeros efeitos diretos e sinérgicos.


			— Com relação à dose tóxica? Quis saber Susanne.


			— História complicada, disse o Pai, muita confusão, pois os cientistas relatam uma dose mínima, para não termos carências nutricionais, como o RDA de até 100 mg/dia, alguns médicos acreditam que seria a dose máxima. Estão errados, essa seria a dose mínima, e como dose máxima seria acima de 8 gramas por dia.


			— Bom, agora vamos dormir, disse Virgínia, continuaremos nos próximos dias e você trata de pesquisar, minha filha.


			A ciência médica é muito dinâmica, em 1980, a dose mínima era de 60 mg, para não termos carência nutricional, mas não recebíamos a informação de que, numa alimentação, muitas vezes não ingerimos a quantidade necessária. Muitos médicos formados não têm formação nutricional adequada, a própria segmentação médica impede o uso e a pesquisa dessas informações, um ortopedista, um ginecologista, ou de outras áreas, não estão preocupados com essas informações. 


			Um recado para os jovens médicos:  não confiem fielmente nos exames laboratoriais; existem falhas neles. Confiem na clínica!


			Durante anos, vivemos numa fantasia criada pelo marketing de que basta chupar uma laranja ou tomar um suco que teremos vitamina C suficiente.  Temos algumas dúvidas: a) será que a laranja que colocamos na boca tem vitamina C? Há uma perda nutricional muito grande a partir do momento que a fruta é colhida; b) será que essa vitamina C será devidamente absorvida?


			Tudo no nosso organismo deve ser  provado e comprovado, para não ficarmos somente na fantasia, na suposição de que teremos quadros chamados de “fome oculta“ em que nos alimentamos e não nos nutrimos. Essa seria uma das missões dos médicos Nutrólogos.


			Domingo à tarde, a nutricionista Virginia, senta-se para ler alguns trabalhos.


			 — Vou ler o trabalho e vamos comentar —  disse a esposa.


			— Ok, respondeu o médico, mas vou citar alguns pontos.


			A esposa começa a ler:






			— Mônica Manela Azulay, Carlos Alberto Mandarim de Lacerda, Maurício de Andrade Perez, Absalom Lima Filgueira, Tullia Cuzzi realizaram estudo sobre ácido ascórbico, derme e envelhecimento da pele e afirmaram que há muito o papel do ácido ascórbico (AA) no metabolismo do tecido conjuntivo tem sido reconhecido, sobretudo a partir do século 16, quando o escorbuto começou a ser prevenido com sumo de frutas cítricas. As primeiras publicações referentes ao uso tópico da vitamina C, inicialmente em cobaias, datam da década de 1960. Entretanto, só mais recentemente tem-se dado valor a essa via de aplicação. Os autores apresentam revisão sobre o assunto, discorrendo sobre o histórico da vitamina C, seus efeitos no metabolismo do tecido conjuntivo, no processo de cicatrização, sobre sua atividade antioxidante e mecanismos de ação. Estes autores constataram que “Em adição a seus efeitos antioxidantes, o AA é importante na cicatrização das feridas, essencial na síntese de colágeno, atuando como co-fator para as enzimas lisil e propil hidroxilases, e estimulando a transcrição dos genes do colágeno.7


			



 Interessante citar que os médicos ditos tradicionais demoraram a admitir esse efeito antioxidante da vitamina C. Na minha prática, quando prescrevia uma dose de vitamina C acima de 500 mg, para otimizar seus efeitos antioxidantes, vários pacientes relatavam que seu médico afirmava que tudo sairia na urina, que  nosso corpo eliminaria, não teria efeito, seria ‘perfumaria’. Hoje sabemos que o excesso nosso corpo eliminará, mas não sabemos o que é o excesso para cada um e se o efeito antioxidante vale a pena.






			— Outro estudo interessante foi realizado por Maria José de Carvalho Costa, Aline Lacerda de Queiroga Terto, Leonor Maria Pacheco Santos, Maria Amélia Amado Rivera e Luiza Sônia Ascciuti  Moura sobre o efeito da suplementação com acerola nos níveis sanguíneos de vitamina C e de Hemoglobina em crianças pré-escolares. O estudo desses autores teve como objetivo avaliar a prevalência da deficiência de vitamina C em 104 crianças de 2 a 6 anos de idade de creches municipais de João Pessoa, PB, bem como analisar a eficácia da suplementação com acerola. Foram realizadas dosagens de vitamina C sérica e de hemoglobina antes e depois da intervenção. Os resultados iniciais mostraram prevalência de 69,2% de carência de vitamina C (< 0,80 mg/dL) e 35,7% de crianças com níveis de hemoglobina indicativos de anemia (Hb < 11,0 mg/dL); encontrou-se associação entre os níveis de vitamina C e de hemoglobina. Os resultados obtidos apontaram na mesma direção, pois embora com uma amostra reduzida, foi possível observar uma correlação entre os níveis inicias de vitamina C e hemoglobina e, além disto, um aumento significativo nos níveis médios de vitamina C e de hemoglobina após 35 dias de suplementação com acerola. Tendo em vista a disponibilidade e o baixo custo deste fruto na região é aconselhável a inclusão em programas de alimentação para populações de alto risco para a anemia, exemplo do Programa de Alimentação Escolar, Programa de Combate às Carências Nutricionais e outros.8


			



— Encerrando, são muitos trabalhos sobre os benefícios da vitamina C que alguns profissionais de saúde acabam negligenciando seu uso, confiando que uma alimentação supriria as nossas necessidades, mas grande parte da nossa população passa fome e nem sempre tem acerola, laranja, limão, na nossa dieta diária. O uso racional da reposição da vitamina C é barata e simples, ao meu ver, não existem problemas em repormos a vitamina C como antioxidante mas também buscar na alimentação.   


			— A vitamina C, como uma vitamina que não faz depósito, pode ser usada diariamente. Tem inúmeros efeitos. Ressaltamos, no entanto, que o intuito deste livro não é o de receitar, mas somente informar.  Na dúvida, procure seu médico!


			


			

				

					1	 Disponível em: https://www.metropoles.com/saude/consumir-vitamina-c-com-frequencia-pode-ser-prejudicial-a-saude


				


				

					2	 Disponível em: https://atias.com.br/acido_ascorbico.html


				


				

					3	 Disponível em: https://viverbem.unimedbh.com.br/qualidade-de-vida/alimentos-com-vitamina-c/


				


				

					4	 Disponível em: DIAS, Diogo Lopes. Ácido ascórbico (Vitamina C). Disponível em: https://www.manualdaquimica.com/curiosidades-quimica/acido-ascorbico-vitamina-c.htm


				


				

					5	 Idem, ibidem.


				


				

					6	 Disponível em: https://ejournal.uin-malang.ac.id/index.php/Math/user/viewPublicProfile/8370


				


				

					7	 Texto completo disponível em https://www.scielo.br/j/abd/a/hgLDMrqkx63MpNKC8XH5TzG/


				


				

					8	 Disponível em: http://old.scielo.br/scielo.php?pid=S1415-52732001000100003&script=sci_abstract&tlng=pt
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